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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Cristo nos indica que a graça de sermos Cris-
tãos é o fato de correspondermos ao chamado 
que Deus faz a todo ser humano, independente 
da  condição em que esteja. Existe sempre a 
oportunidade de uma mudança radical que con-
duz a uma vida autêntica. Celebrando o dia do 
Senhor cantemos:

02. CANTO INICIAL
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
R. Louvai ao Senhor! Porque eterno é seu amor. 
(bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é bom./ Lou-
vai ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me enviou./ Louvai 
ao Senhor, louvai.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai. (Pausa)
05. CANTO PENITENCIAL          
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
T. Amém.

06. GLÓRIA         (Mel. Glória a Deus, sem refrão)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.

Refrão orante: Se alguém me quer servir, se 
alguém me quer servir! Se alguém me quer 
servir: siga-me, siga-me!

I LEITURA - Ez 18,25-28
08. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL
Assim diz o Senhor: Vós andais dizendo: “A con-
duta do Senhor não é correta”. Ouvi, vós da casa 
de Israel: É a minha conduta que não é correta, 
ou antes é a vossa conduta que não é correta? 
Quando um justo se desvia da justiça, pratica o 
mal e morre, é por causa do mal praticado que 
ele morre. Quando um ímpio se arrepende da 
maldade que praticou e observa o direito e a 
justiça, conserva a própria vida. Arrependendo-
-se de todos os seus pecados, com certeza 
viverá; não morrerá. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 25
(Mel.: Das minhas dores 99º Enc.)

R. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura 
e compaixão!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, 
e fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa 
verdade me oriente e me conduza, porque sois 
o Deus da minha salvação; em vós espero, ó 
Senhor, todos os dias!

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso 
intercessor, Acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

07. OREMOS            (MR. 370)
P. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo 
no perdão e na misericórdia, derramai sempre 
em nós a vossa graça, para que, caminhando ao 
encontro das vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais. Por N.S.J.C...



2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e 
a vossa compaixão, que são eternas! Não re-
cordeis os meus pecados quando jovem, nem 
vos lembreis de minhas faltas e delitos! De mim 
lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois 
bondade sem limites, ó Senhor!
3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz 
ao bom caminho os pecadores. Ele dirige os 
humildes na justiça, e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

II LEITURA - Fl 2, 1-11 (Longa)
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
FILIPENSES - Irmãos: Se existe consolação 
na vida em Cristo, se existe alento no mútuo 
amor, se existe comunhão no Espírito, se existe 
ternura e compaixão, tornai então completa a 
minha alegria: aspirai à mesma coisa, unidos 
no mesmo amor; vivei em harmonia, procuran-
do a unidade. Nada façais por competição ou 
vanglória, mas, com humildade, cada um jul-
gue que o outro é mais importante, e não cuide 
somente do que é seu, mas também do que é 
do outro. Tende entre vós o mesmo sentimento 
que existe em Cristo Jesus. Jesus Cristo, exis-
tindo em condição divina, não fez do ser igual 
a Deus uma usurpação, mas esvaziou-se a si 
mesmo, assumindo a condição de escravo e 
tornando-se igual aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, humilhou-se a si mesmo, 
fazendo-se obediente até à morte, e morte de 
cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e 
lhe deu o Nome que está acima de todo nome. 
Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre 
no céu, na terra e abaixo da terra, e toda língua 
proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” – para 
a Glória de Deus Pai. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO   (Mel: 98° Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
1. Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha 
voz estão elas a escutar; eu conheço, então, 
minhas ovelhas, que me seguem, comigo a 
caminhar!

EVANGELHO - Mt 21,28-32
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
Jesus disse aos sacerdotes e anciãos do povo: 
“Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. 
Dirigindo-se ao primeiro, ele disse: ‘Filho, vai 
trabalhar hoje na vinha!’ O filho respondeu: 
‘Não quero’. Mas depois mudou de opinião e foi. 
O pai dirigiu-se ao outro filho e disse a mesma 
coisa. Este respondeu: ‘Sim, senhor, eu vou’. 
Mas não foi. Qual dos dois fez a vontade do pai?” 
Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo 
responderam: “O primeiro”. Então Jesus lhes 
disse: “Em verdade vos digo que os cobradores 
de impostos e as prostitutas vos precedem no 
Reino de Deus. Porque João veio até vós, num 

caminho de justiça, e vós não acreditastes 
nele. Ao contrário, os cobradores de impos-
tos e as prostitutas creram nele. Vós, porém, 
mesmo vendo isso, não vos arrependestes 
para crer nele”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.
13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãs e irmãos roguemos para que Deus 
inspire nossos pedidos e atenda as nossas su-
plicas dizendo:
R. Senhor, atendei a nossa prece.
1. Pelo Papa Francisco e pelos bispos, que nos 
confirmam na fé, pelos padres e diáconos, que 
nos servem, e por todos os discípulos de Cristo, 
rezemos ao Senhor... 
2. Pelos que procuram agradar a Deus, pelos 
pecadores que se afastam do mal e pelos justos 
que deixam de ser bons, rezemos ao Senhor... 
3. Pela nossa assembleia dominical, pelos seus 
membros mais ativos e fiéis e pelos que se 
recusam a servir a comunidade, rezemos ao 
Senhor...

(Outras intenções da comunidade) 
P. Senhor, Pai santo, fazei nascer em cada um 
de nós os mesmos sentimentos que havia em 
vosso Filho, que vive e reina para sempre. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO      (Mel: 101° Enc.)
R. De mãos estendidas, ofertamos o que, de gra-
ça, recebemos. (bis)
1. A natureza, tão bela, que é louvor, que é servi-
ço. O Sol que ilumina as trevas, transformando-
-as em luz. O dia que nos traz o pão e a noite que 
nos dá repouso, ofertemos ao Senhor o louvor 
da criação.
2. Nossa vida, toda inteira ofertamos ao Senhor, 
como prova de amizade, como prova de amor. 
Com o vinho e com o pão, ofertemos ao Senhor 
nossa vida toda inteira, o louvor da criação.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda vos 
seja agradável e possa abrir para nós a fonte de 
toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B        (MR p. 848)
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais a obra 
da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de 
nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo 
deserto o vosso povo de Israel. Hoje, com a luz e 
a força do Espírito Santo, acompanhais sempre 
a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por 
Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos 
caminhos da história até a felicidade perfeita em 
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vosso reino. Por essa razão, também nós, com 
os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e X o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o 
mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção. Olhai com 
bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, 
pela força do Espírito do vosso amor, seja-
mos contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-

vidados a participar da vossa mesa. Em 
comunhão com o nosso Papa Francisco e 
o nosso Bispo Carlos José, com todos os 
Bispos, presbíteros, diáconos e com todo o 
vosso povo, possamos irradiar confiança e 
alegria e caminhar com fé e esperança pelas 
estradas da vida.
T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-aven-
turada Virgem Maria, com os Apóstolos e 
Mártires, (com S.N.: Santo do dia ou Patrono) 
e todos os Santos, vos louvaremos e glorifi-
caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
18. T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade! Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
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22. BÊNÇÃO FINAL TEMPO COMUM III       (MR. 525)
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e 
Filho e Espírito Santo.  T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.   T. Graças a Deus!  

23. CANTO FINAL 
1. Maria de Nazaré, Maria me cativou, fez mais 
forte a minha fé, e por filho me adotou. Às 
vezes eu paro e fico a pensar e, sem perceber, 
me vejo a rezar, e meu coração se põe a 
cantar pra virgem de Nazaré. Menina que Deus 
amou e escolheu pra Mãe de Jesus, o Filho de 
Deus, Maria que o povo inteiro elegeu Senhora 
e Mãe do céu. 
R. Ave, Maria, ave, Maria, ave, Maria, Mãe de 
Jesus. 
2. Maria que eu quero bem, Maria do puro 
amor, igual a você ninguém, Mãe pura do meu 
Senhor. Em cada mulher que a terra criou, 
um traço de Deus Maria deixou, um sonho de 
Mãe Maria plantou, pro mundo encontrar a 
paz. Maria que fez o Cristo falar, Maria que fez 
Jesus caminhar, Maria que só viveu pra seu 
Deus, Maria do povo meu.

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Ex 23,20-23; Sl 90; Mt 18,1-5.10; Terç:  
Zc 8,20-23; Sl 86; Lc 9,51-56; Quar: Ne 2,1-8; Sl 87; Sl 136; 
Lc 9,57-62; Quin: Ne 8,1-4a.5-6.7b-12; Sl 18; Lc 10,1-12; Sext: 
Br 1,15-22; Sl 78; Lc 10,13-16; Sáb: At 1,12-14; Lc 1,26-38.

19. CANTO DE COMUNHÃO  I ((Mel: 101° Enc.)
R. Vinde também vós a minha vinha! Vede que 
há homens em ação! A colheita é grande, são 
poucos operários. Vinde, vinde trabalhar! 
1. Deus é o Pastor da nossa vida. Ele vai à 
frente, sendo luz.  Assim, nada falta, Ele nos 
conduz. Vinde para ouvir a sua voz que diz: 
2. Nós somos o povo deste Deus. Ele é amor, é 
compaixão. Assim, Ele cuida, nos dá proteção. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz: 
3. Deus é o sustento do existir. Forma o 
coração do povo seu. Assim, nos conhece e 
dá-se a conhecer, vinde para ouvir a sua voz 
que diz:
4. Ele nos envia a outros povos. Quer também 
uni-los à missão. Assim, um só corpo, unidos 
no Senhor, vinde para ouvir a sua voz que diz: 
5. Com amor eterno, Deus nos ama. Nada 
poderá nos separar. Assim, a vida canta, vibra 
por amar. Vinde para ouvir a sua voz que diz:

20. CANTO DE COMUNHÃO II ((Mel: 97°enc.)
R. Tende entre vós o mesmo sentimento /Que 
existe em Cristo Jesus. (Bis)
1. Se existe consolação na vida em Cristo / 
Aspirai à mesma coisa, unidos no mesmo 
amor.
2. Se existe alento em vós, no mútuo amor 
sincero/ Vivenciai em harmonia, procurando 
a unidade.
3. Se existe a comunhão no Santo Espírito/ 
Tudo fazei com humildade e não por 
competição.
4. Se existe a compaixão, se existe a ternura/ 
Não só cuidai de vossos bens, mas também 
dos de vossos irmãos.
21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P.  Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia 
renove a nossa vida para que, participando da 
paixão de Cristo neste mistério, e anunciando 
a sua morte, sejamos herdeiros da sua glória. 
Por Cristo, nosso Senhor.

RITOS FINAIS


